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Ano V. Número 1.171 e 1.172 Macapá, 3a. e 4a.-feiras, 7/8 de julho de 1970 

ATOS UO J•OUER EXEtUTI VO 
O Governador do Território Federal do Ama­

pá, usando das atribuições que lhe conferem os 
itens I, VII e IX, do a rtigo 4°., do Decreto-Lei 
n°. 5.839, de 21 de seten1bro de 1943, e tendo t•m 
vista o que consta do Processo n°. 3.389; 70-SGT, 

RESOLVE : 

Exonerar a pedido , na forrr.a do item I, do 
artigo 75, da Lei n°. 17l l, de 28 de outubro de 
1952, Darcy Pacheco Ribeiro, ocupante do cargo 
de Escrevente Datilógr·afo, nivel 7 (Código AF-
20-!), do Quadro de Funcionários Públicos do 
Govêrno dêste Território, lotada na Divisão de 
Saúde, a contar de 1°. de junho do corrente ano. 

Pal 1cio do Setentrião. em Macapá, 7 de julho de 
1970. 

Gen. ~vanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

Cel. Adálvaro .. \ Jves Cavalcanti 
8ecretário-U oral 

O Gove rnador do Te rritóri o Fed eral do Am a · 
pá, usa ndo d~s atribuições que lhe conf~rcm os 
itens I , VII e lX, do arti go 4°., do Dec re to-Lei n°. 
5.83!J, de 2 1 de se temb ro d f HJ43, P t e ndo em vis­
ta o que consta do l-' rocesso n°. 3 342/ 70-SGT, 

RE SO L VE : 

Exon erar a pedido, na forma do item I, do ar­
tigo 75. da Lei n°. 1711, de 28 de o . tubro d e 1952, 
J osé .')e bas ti ão d e Mont' Alvern e, ocupante de ca rgo 
de Escrevente Datilógrafo, ní vel 7 (Código AF-204), 
do Quadro de Funcionarias Públicos do Govê rno 
dêste Te rritorio . lotado no Se rviço· de Ad minist ração 
Geral (SAGJ, a contar de 1° . d e julho do corrente ano. 

P alácio do Set(>ntrião, em Macapá, 8 de j ulho d e 1970 

Ge n Jvanhoé Gonça lves J\.h1 rti ns 
Governador 

Cel. Adó lva ro Al ves Cavalcunti 
Secre tá r io-Ge ral ------.. ----~--~----

J\.1 in'istér·io da Educação e Cultura 
Convênio que entre :;: i estobf'lf'cem o ~11 nistr­
riu ela Educ•tçiio & f ullura , atra vés da Dlrd orla 
de Eusmo rios l'c1 r itórius I' Frr utelrus e o G·J· 
vêrno do Território Federal do .\mapa, pa ra 
um11. açii o conjunta em pr0grnm11 s educaci onaJt> . 

O .\1inhlério da Ell ucaçilo e Cultura, d"rl'l vante do nll · 
miuad u MEU, J'PPJ'esentado ne:; te ato pelo seu titular inte­
' in o, Ten"me Coronel Ma url> Costa Rodrigues e pelo seu 
órgà ol exPcutnr, a Dirrtoria de En!!ino dos Terr- itÓI'ins o 
Frn11 te1 ra , IJETF. :npi'Pfw ntado p.'!o seu Diretor·, p1·ofef;s or 
Lcou11rll o H.<J t> SÍ. . e um 1a•Jo, e o Govêrno do Tcrl'itório 
F,•dl'rul tl t• Amup:l, doravante denominado «Govêruo do 

Território», reprPsentado pelo seu Governador General 
lvanhoé Gonçalves Martins. 

l ' on '>id ~ rando : 
a i qui:' por de terminaçã o expressa da Constituição 

Federal , os l.'ncargos com 11 ed ucacão nos Territórios Feàe­
rais sào rla competêncla da União; 

bl que o MEC estl.' bt leceu uma s!stem9.tica de im­
plantação elo seu pluncjamento setorial 1970/1973, através 
ele acão conjugada com outros órgãos [ederais, estaduais, 
municipais ou privados; 

c) que nessa sistemática es problemas educadonais 
são estruturados dentro do conceito de micro-regiões ho­
mogêneas, buscando-se, através da execução slmullânea 
dH vár·ios projetos que se complementem, o encaminha­
mento rle soluções integradas; 

d) que há necessidad e de se estabelecer prieridade 
qu11nto aos programas e prejetos a serem realizados, e as 
regiões em que se devam ucsenvolver, tendo em vista as 
muioi·CS nece8sidadt s das loculidades ew função do que 
f11·a r a pur!ldo na análi~>e de diagnóbtlcos tão completos 
quanto possível; 

el que pa ra cada micro- reglllo deve se estabelecer 
a forma de atuação que mais se ajuste às suas caracteris­
ti r:as r t>gionais, conct-ntrando-se, sempre que possívE-l, na 
lt calid a<l e-polo dli micro- região, os esforços da fase inicial; 

f) que program11 s complementares podP.rão ser de­
senvolvid os em ou tras loca lidades, dêsdc que razões ele 
ordem m~li o r ou 6s rurços de s u11.s comunidades justif iquem 
taiti mrclid 'H·; 

gJ qu P, Hnalmente, o MEC já iniciou o clesenvol· 
vim6rlto do seu Planejamento Sd oria l da Faixa de Fron­
te iras Lla Amazônitl, através Convênio firmado com o 
Comando .,,ilitll r' da Amazônia, no qual foram definidos 
programas a se1·em apli ::lados em áreas também fios Ter­
rr tó rins Feeler11 is, OU \'in ri o-se os res pectivos Governadores, 
resolvem firm11r o presente convênio, estabelecendo: 

Cláusula Primeira - O Govê:-no do Território 
compromere-se a dar plena execução aos projetos e ati­
vida ll es que compõem a Programação de Ensino da DETF 
para 19i0, a serem desenvolvidos no Território. 

('Jáusulã Se~unda - O Govêrno do Território subme­
tP rá , ao ;1-iEC, plano de di::,tribuição geográftca dos pro­
jett •s f' ntividactes program ll da~:. , plano ésse que deverá 
ennter todos t•S dados es tatlst lcos qu~ perm1tarn sua 
analise e diagnósticos, pnra discussão e aprovação. 

Cláusula Terreirn - O G<•vê rno ct o T,·rritório mante­
rá a!< lii{AÇÕt>S e enter.i mentos com o" ór~à o~ h:oerais e . 
qw: nrt o conb1·r, C<lln aq uêlc.- d t• irllciatiV;• p1 ivado, ob jeli­
vauuo a per [('ita coo r11 enuçiio e intl.!grdção dos programas. 

C'Jáusuh.1 Quart!l - Compete ainda ao Govêrno elo 
'l'f•nilórío: 

aJ acata r as oorm11s técnicas e finuncciras estabele­
cidas pelo àlEC, Hlravés da D!!.TF; 

b) rea lizar, com base na or ientação expedida pela 
DETF os diagnósticos ed uíliiCionais <l o cada uma das Jocali­
d&.des em que s~~ão clesenvolvidos os programas, antes do 
encamiuhamento do plano dtl dis tribuição àquela Diretoria ; 

c) solicita r assessoria técnica à DETF quando neces­
sário; 

d) arlmiti r o acompanh11mento e a avaliação dcs pro­
gramas om desonvulvim euto pela DETF; 
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---------------------------------~ 
As HPpartlções Públicas [ 

TutM.tlafs deverão remeter 
o ex!Jedleute destinado à pu - j 
blicação neste OIÁRJO OFI- · 
CiAL, dtàriamentt~. até à.GI 
LR,:m horas, ex(:eto aos s&ba­
tlos ouMclo dfwerão fazê-lo 
tttt> ~).q 11,30 horas. 

1\ <~ reclamações pertinen­
tes à matérit. retribuída, oo!l 
casos de erros ou omissõeR, 
deverfto ser formuladas por 
e.-;<lrito. à Seção de Redação. 
d>t~ 9 às 13,!10 horas, no má­
xtmo nté 72 h o r a 8 após n 
&!Uda dos órgãos oficiais. 

E>:P:EDIENTE 
i naprea8a Ofleinl 

DIRETOR 
CP.fiLOS DE ANDRADE PONTRS 

DIARIO Of'ICIAL 
lmpr~sf o uas Oficinas da lmprf.>nsa Oficial 

MACAPÁ - 1'. F. AMAPA' 

ASSINATURAS 
Anual 
Semestral 
Trimestral 
Número avulso 

Cd 7,~0 
CrS 3,90 
Cr$ 1,45 
Cr$ 0,05 

As Repartições Públir&s 

l
i cingir-se-ão às at~duatur!t .. 
anuais renovadas utê 2.:S de 

1 fev ereiro de oatle. a~~o e àt 
lniciadns, em quaiCjuer ~poca 

I pelos órgãos c<•IDIH~telllt'es. 
1 A fim de possibili-tar a 

l re~rtessa de va lóre• acompa­
nhados rl~ eso\11reoimentos 

, qua o to à sua apllcaQio, soli-

1 

citamos uMem os interessados 
preferencialliHlnte cheque ou 
vai~ poshl ' .. 

Os suplementos às edl· 
ções dos órgãos oficiais da 
se Fornecerão ao·s as~lmmteEI 
que as solicitarem no ato só­
assln:l.tm·a. 

'1R originais deverão ser 
JattLografllOOR e autenticadoe, 
::essalvadas. por quem de di­
reito, rasurns t' Plllendas. 

· .---. -. · · O lunclouário público !e-
«BRASlLL\ - Elte D1ár1o Ptlelal e eucontrnde pare. lt>1tu -

1 
t i desconto tle 

li-'Xcetuadas ae para o ex­
terior, que serão !'a m p r e 
anuais, as assinatu raE poder­
SH-ão tomnr, em qualquer 
~nora , por fieis meses ou um 
ai'\ o. 

ra no Salão Nacional e h:;tua~c.ional d~ Imprensa, dl\ I f~~i ' p~~a ~~er jus a êite 
COOPER PRES5, no Brastha lru}icrlal H(.tel.» des~onto, devel'á provt.r Cita 

----- I d' - t da assina"ura Para fllcilitli" aos afsinan-1 A fim de evitar solução 

1 

con Jctw no a 0 • 

1\(' assinaturas vencioas 
p•J::ter~o ser suspensas sem 
avh;o préVIO. 

tes a verifJCa.çl\o do prazo de de cont11Juidade no recebi- O de custo cad~ exemplll:r 
validade de suas O'Ulinnttlras, mento dos jornai.s, d e vem a.trazado do' érgaoe: do ofl ­
na parte supqrie~r do enderê· Qli assinantes rrovideoclar a ciais s.erá, no v~nda. avulsa 
ço vfio impress lS o número respecli\'a r<>Dovaç'c' com a.cr~!CII1a de NCr$ O,Ot, . ~e 
do talão de rcgtsh·o, o m~s e- antecedê11cin mlnlma, de trln- do me11mo an,,, e de N <.;r$ 
o :>no em que f indará. tu i:iO) dias: 0,02, por ano decomJo. 

e) apola r, na medida de suas resprnsabil idades, os 
elementos da DETF, quando no desempenho des~:>a5 atri­
buições; 

f) apresentar a DETF dentro das normas c prazos 
estabelecidos, as prestações de cemtns corrupundllntf'a; 

g) propor ou acatar propostas de modi i.açõea no11 
planejamentos em desenvolvimento, ~empre que o aaom­
paohameoto e avaliação a isso aconselha rem. 

Clausula Quinta - Par:1 cada um dos proje tos e ali­
vldades que compõem a programaçiio da D.KI l•' para 1970, 
correspouderil um Têrmo Ad tivo ao presHnto l r nvOnlo, 
que será firmado pdo Uiret< r do Ensino dos Ten iLórlos e 
Frontcil·a~. pelo Governador do Território e pelo11 titula­
res de outros (lrgãos ou enthllldfs que porvanh•ra iutt•grP.m 
a execu~·ão do programa, com o aprovo da Reeretaria Oe­
ral do .\1.íW. 

Cláusula Sexta - E!!! se t•·atan·io de execuc:ll o de 
programli de obt·ns pt,bllcail na região da faix 1 ·ie tl' t• ntt I­
ras do Tenilólio, ser·a solieit .do, ii ich lrllente, o Cllneur~o 
dP Comando M:litar da A•Hil.7Ôllta . atravt's do A·•u Batalhão 
de Eogunharia sectittrlo wo 'l'<!t'f'Jtór io, " l' o hnuvt t·. 

Cláusula Sé lima - Compete: ao \1 E : 
a) deBllllar uo Território no c"rrente t•xercfcio, r s 

r~cm·sos riounceirús no valor estim~do de ( 'r$ ~.000.000.00 
podendo vir a srr ampliado em cod• rmiutHIE:I 1:om o item 
«b• desta cltlu~u l t e dependendo da rli.~ pt>Dibr;idade de rc­
cut"OS p!ira a execução dos projutos o n•il i wtlts quo 
forem inrticatJo:i e aprovados p!ua serem desenvolvidos n>~ 
Território; 

b) avaliar, discutir e 11.provar os planos aprc·stntado::~ 
pelo Govêrno do Território, com base nos diagnóstico~; 

c) liberdr os recursos de cada um dos projetos <•U 
atividades, conforme o que fôt· cronogramado oos reop, c-
ti V Oi Têrmos Aditivos; 

-----------------
.Ministério de Educação e Cultura 

Diretoria d~ Ensino d<·S 'l'l'lrilórios e Frenteiras 

Ref.: 2.204/ 1 

T~rmo artitivo ae Con\·ênio geral estabelecido 
entre o Ministério da ll:tlucação a Cult.ura, atra­
vés oa Dlr t;tOI'ih tle Ensino dos 'l'erritórtos e 
Frc,ntl·ira8 o o Oov6ruo do Território Fede1·al 
elo Amapa. p11ra acne, conjunta em progr:u:nas 
educt~clunai s, referio el o·st· o presente à atlvttl a­
de 09.01.?.204 «IJomplt m~ntacao da Ma nuten­
ção dos Sistemas Educacionais dos Terr1tó ios 
Fedt>rais». 

A Diretor ia do Ensino dos Territórios e Fronteiras 
e o Govirno do TemtMio Fedt•ral ~u Amap*. em at~ncli­
ll1 l' lllO ao quP determi na n Gláu:;u la quinta do t\,nvêni(} 
Geral est tb .de .1itl 1 ort t c o ~1 ln is tl-l· io d·t Educ-çlío e 
Cullun~ e ê~o~te Tt•rritório t·e~ olveu ti r mar o prc~<ente Têr­
m•• a t!tivo p;. ra eXteuç:l•~ t~ a p>lf•e correspond ·nh• no Tt.:r­
rstorio Pederal rio A 111p'\ , d1:1 Ativi l•ld Q!).\1 1.2.~04 ~~·om ­
ph•siJent!l(,.ãs <l a \la ut ,,ç 10 d s "isttnws b!uc••CJOD 1:1 dub 
Territórios Fcd , ;·ui:;», u.Plhnntcs OI! sPglllutes compro­
misso:;: 

Cláusula Pri mcirn - A Di r etori1l de .Er...!> in o dos Ter­
l'Jtónos e FrontLiwe, pelo prest•nte T61nso Aditivo, traos­
ftmrá liO Govêrno clll '['emtório ~'ederal do Amapá a im­
ponãncia de Cr$ 3:l'l.Oô l,O(l {trez:~ntos mil cruzt·lro~). re[ersn­
t•• à 18

• parcel:1 (fos r&t:ursos que serão dn•p.-nsadcs 110 de-
' S\lnV •lv1mentv da l\t1vi lade 09.01.2.:!04 «Complement.~~iio ela 

\lanutsnçã6 dos Ri sté1r a-; Ertuoa( ionais dus Territ ó rio~ 
Federais» , do orçamento da DETF. para o correüte ano. 

d) fornecer elementos p&ra asses,orar, acompaobar • 
e avaliar o de~ envolvimento de cad1:1. programt; 

f ar:tgrufo Primeiro - O!l l'ecur~os acima int.licado~< 
estão inRcritos n0 el.!mento de despesa 3.2.1 .O - !õ ubven­
('1'\e!l sociais e tleslir>am-se ao utendimento daE: d ·~•pesas 
de custeio com a educação uo 1'urrit6f io Federal do Ama­
pá. 

e) p!·estar ao Gevéruo do Território o apoio que ve­
nha a ser sulicllado para a boa exel'ução uCJ pre~:~eute 
Convênio; 

f) assegurar, nos orca:neuto~> s ub~;~qüente, os recur­
sos nccet~sários à CGolinuidadc das prt !:J:ramáqões em 
curso, bE'm c:omo àquelas que rorem acouselb&c.las pula 
agáJise e pelos diagnósticos. 

Cláusula Oitava - O inadimplemento das cláw-uln8 
tio prt·8ente Couvén1o permitirá, por qualquer tias panos, 
a twa denúncia. 1 

Cláusula Nona - E, por estarem concordes, firmum 
o presente Cou\ ênio que pas~a a vigorar na da tu de t>U ·l 
a~sinattlra. 

Bra llla, 8 da julho de 1970. 
Mliuro Costa Rodrigues 
MinistJ'O em Exermcio 

Genera l lvaohoé Gonç~:~lves Martins 
Uvvernador rio Territó rio 

Leona rrlo RoRsi 
Di rl' tor do lJ ETF 

Parágrafo S, t~unrlo - A DbTF romplem •· ntarA o valc: r 
total da presentt• Atividncle nu Uuvürao do 'l'emtórto 
após a an~lille e dill~nósticos elas nect!S~Ida.~es, cont~nme 
o Plauejameoto Setorid do MEC. SPndu e~u complt>meu· 
tação objeto Je nü,·o Têrmo Aditi'lt•. 

Clúusula Segunda - A a pl cn(llio •lo;. r~'cu r~os do 
pre!Pnte Ttri!lo Aditivo é dll competcncia. do Governador 
do Território fed er al do Amapá quu onlretau to, de acôrdo 
com n Jegisinçãu vlgeute e sob ~:>Ua irteira regponsabillda­
de, poderá c1elegar. 

Clá usula 1'eroeira - A prestação de contae do 
montante a qu<> se rrfere êste Termo i\di tivQ será feita 
pt ral!te a Dinotorht de En ... ino elos Território~< e Fronteirao, 
cuj1s wstrucões <> GovêriH' do 1\rntório Feúe r~.~ l do Arna­
p!l. obr1ga-se a aceita r a oLedPCt>r. 

PArP. graYo Único - O pr •ZO pa r :1 o cump ·i meL to 
desta clátJoou.a é dclioido nus it.tb iJ uçõt • do Tribuno! <.te 
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Coa tas, c1.1jas cópi 1~ a DE1'P en.:am:nhará, tm tempo hubil, 
ao Govêrno do Territórro Federal do Awapá. 

Cláusula QuRrta - O acompanham ento da exPcução 
da Atividade de que trat11 o p ·cl>ente T êrmn ,\·liti,·o, C-1 
berá dlr~ta mente à DETF, até que sejam d e~igaa<i.J· o~ 
Uoordenndores do Ministério qu t~ se (•r:c11rregarliu da ava­
liação, acompanhanJ en to e desenvnlvirnentv dos programas, 
conforme B estabelecido na cláusula r~étima do Con,êoio 
GeraL 

E, por estarem co ncordes firmam o presentf'. 

Brasília, 8 dt• julho de 1 !J70. 

Leoou rd(j Roisi 
Diretor do En sino dus T enilórios 

e ~·routr ir11s 

Gen. I va nho(: Goncalve1 Martins 
Governtidor do Território Fede ra!" do Amapá 

Aprov&: 

Maure Costa Rodrigur~ 
~ecretário -Ger11l (4o MEC 

Comissão de Inquérito Administrativo 
Visto: 

Ueu. l vanhoé Gonçalv~s Martins 
Gvvern<Odor 

P O H T A R l A N.~ 01 /70-CL-\ 

O Prllsi(lt'nte da Comls'3io de Ioquérito Adm!­
oi 'l trati , o, notneado pt>la porl!lria n." 207/70-
0AB, usando de suas atriQuh;õas c e~c. 

RESOLVE: 

Númear nos têrrn1 s do art. 2 t 9. § 2.0 da Lei n°. 
1711 de 28 de outubro de tH52. cto Estr.luto dos Furlc1o­
nárioa Públicos Civis da Un1!u. WA ldir Punt0s de Sena, 
PortPiro, nlvt>l 9-.\ , lotadv ntl SUSN A V A, perteRcentc a.o 
Quad· ' do r1overo n do T t•r· it;, ,io l•'e deru l do ;.m11.p11 , p11 ra 
dcst•JJ ::• • .bar 8>~ fu ~tçõcs de ~e::retil.r i o da m,• sm a Ct..missl!.o 

~laca pfl, 30 de junho d" 1q70 

/1Uitregé"1 lo .tr Castro Sussuarana 
Prt!sui ellte ....... ,......, -..... -..... ~--R ., ... . ,.,...._. . .. ...,.._ __ -~~·~----

BTuynzed Madei ras S.A . - BRUM ASA 

Assembléia Geral Ordinária 

EDITAw DE CONVOCAÇÃO 

Ficam os Srs. Acionistas da Bruynzeel Madeiras 
S.A. - BRUMASA convidados a comparecer à As­
sembléia Geral Ordinária a realizar-se dia 30 de 
julho, às 15 horas, em sua sede socia l, à Avenida 
Ama:lonas s/ n, a fim de discutirem e de liberarem 
sôbre a seguinte ordem do dia: 

~) Leitura , discussão e votação do Rela tório da 
Direto1 ia, B11 l:mço Ger~ l e Parecer do Conselho 
Fisca l; 

b) Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal; 

c) .--\ssunt0s gerais. 

fviacap'\, 25 d e junho de 1970 

Samuel f'int> berg 
Dir~tor-Presid ·nte 

Xsta :ulo do ·cnião I urluslTial ~anta na 
c·Zube 

(Continuação do número anterior) 

Ar t. 5° - I' · ra <': tivaçiio do que estatui o Ar!0 1.0 c 
f'uas ttlilll' as deverá o Uniiin lndubtrlal ~antana Clobe: 

DIARlO OFICIAL 3a. pàg. 

11 l - Pos~uir sede própria, de preferência em terre­
no requerido do patrlmôn1o municipal, doado por escritura 
públi ca ou por aqui siçãg cte tercei ros; 

b) - Manter equipamE>nto de esportes e suas d_l­
vers IS modalidades, j ogos de salão, biblioteca e dt:!rna1s 
rue1os de tll stn1ção salutar aos seus associados; 

c) - Promover intercâmbio esportivo, festas, quer­
me~s\'~, competiçõvs es por ti va~ e rnanter em sua sed e 
soeial um svrvfco de Bar em benefício do& corres so­
ch!.is. 

Ca pt ulo U 

Dos Podôree 

Art. 6.o _ Silo podêrcs do União Industrial San tana 
Clube: 

a) - Assembléia Geral; 
b) - Diretoria 

Capitulo UI 
Dos Sócios e Sua Admlnio 

Ar t. 7.0 - O Uni!lo Industrial Santana Clube, eom­
por- se á rle um número ilimitado de sócios, sem di stinção 
de nauionatidade, cõr e sexo. 

(Continua no próximo nárnero) 

Estatuto da Federação Espírita 
Umba.ndista do Território FedeTal 

do Am,tpá 
(Continuação do número anterior) 

C11pítu!o IV 

Dos Podêrea da Fed@r açAo 

Art. 12 - A ft ~d eraçA:o sorá representada pelos seus 
podêres ou órgãos, assim coo.:stitt~fdos : 

a) Diretoria Executiva; 
b 1 Conselho Fiscal: 
c> Assembléia Geral; 
d) Conselho Deliberativo; 
e) -Superior Conselho do Ritua L 

Capitulo V 

Da Diretoria 

Art. l:l - A Ft>i.eração será regiàa por uma Di re­
toria l!:xecutiva, cujo preflidente será eleito por dois anos 
e se compõe dos tH:I[utntei carges: 

a> Prcs1dente; 
b) Vic~-Pres idcnte; 
c) 1°. Se~.:retário ; 
d) 2°. Secr etirio; 
u) Tesourt! iro; 
I") Diretor de Relações Pt,blicali. 
g) Diretoria do Depa!'tamento Fomlnino; 

§ Único - Todos os cargofl discri minados neste ar­
tigo serão preenchidos através de Portaria ue seu Presidente. 

Art. 14 - Competa a Oiretorin: 
u) - Cumprir e fazer cumprir 1 igorosamente êstes 

Estatutos, Regrmento Interno, respeitflndu fntoirameote os 
a··ôrdos que f(Hdrn deeit!idos pelos Ounst>lhos e aprov&dos 
pda Assembléia Ger11l; 

b)- Decidi r dli~ propostas \!e !ld rni--silo das Fil1adaR; 
r.) - Apl i car as penalid11dell a que He ref e1·e os arli· 

gos llt, th•s §~ 1°. e :!0 • e I t d<Js I·tru:. «a~ t' «t.>•; 
u) - Sugerir ao Cvu:.elho f ,st:nl med1 t1as julgadas à 

Fttdertlçiio; 
eJ - Aulorizll r desposa!l dentro das po~sibilidadcs 

nrvam\'ntá ria"; 
f) - Cl"iar órgü(ls e nomear cleruéntos para descm­

l?Onhar tais funifões; 
gl - Apresenta r a Assembl tia Geral anualmente Re­

latório e eft:tuur a Ul!vida pt.b !l.:açi!.o; 

h) - Reunir a IJir etor ia mensalmente, em scs~ão or­
dinári a, no segundo domingo de cadu m~s i , extraordint• 
J'iameute lôda::~ 88 vêzes que se fizer mlilLer, por convoea­
çilo do Presidente, •Ju solicihlção de 1/'J dos membros da 
Uiretoria; 

r.i~~~- •)b 11"<1 •dlíJ ?.G!l!p'JS~i 
tCoatiuuaGDti' próximo númer o) 
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------ --------- - ----- - --------- ---- -
Gabinete do Governador 

Têrmo de convênio cel<'brado entre o Govêr­
no do Terriló!'io Federal do Amapá e a Com­
panhia de E!etl'ic!dalle do Amapá (CEA), para 
aquisic;!io de equipamentos elétro especializa­
do, destinado à l:onslrução e a.mpliação do sis­
tema de distribuição de égua, na cidade de 
Macapá, Território Federal do Amapá. 

. \os 2 (dois) dias do mês de julho de 1970 (m il no­
vecentos e setenta), no Palácio do Setentrião, na cidade de 
Maca pá, capital e sede do G ovêrno do 'l'errltdrio Federal 
tio Amapá, perante o Governador General h aohoé Gon­
çalves Murtins, o Senhor Coronel José Marco~ Bezerra 
CaYalcanli, Uirctor Presidente da Cvrnpanhia d!. Eletricida­
de do Amapá (ÜEA), presentes também as testemunhas 
abaixo ass inadas, declarou que assina o presente Con­
vênio, tendo em vista a aquhição Je EquipamBnto Elétro 
Especializado, destinado às subestações das uüida tles de 
captação, recalque cubículo de emergência e linha do t raos­
mh,;são da unidade de captação ao barranco d•> rio (Av. 
6 de setembro), obra de construçã0 e ampliaçt..o co sis­
tema de distribuição de água na cidade de Mauapá, regido 
pelas seguintes cláusulas: 

Primeira: - (Designação)- O Govêrno do Território 
Federal do Amapá será, neste instrumento, dorava nte de­
signado Govt\ roo. A Companhia de Eletr·ici<Jade do Amapá 
(CEA) será designada por Executorll. 

Segunda.- (Representantes)- Represcnt :1 o Govêrno 
o seu G-overnador, Geoera l lvanhoé Gonçalves Ma rtins, e 
a Executora, o seu Diretor Pre.;ide nte, Coronel José Mar­
cos Bezerra Ca valcanli. 

'l'erceüa: - (Fundamento)- Ê s to Cflnví'nio é estabe­
lcl:ido de acôrdo com os princlpios consta ntes do capítu­
lo Il, Art. 10, da Lei 200, de 25 de fgvei·elro de 1967. 

Quat·ta: - (Valor e Dotação) - Para realização do 
objeto deste Convênio. o Governo enti'Pgarfl à Ex11cutora 
a quantia de C1 $ 200.000,00 (Duzcntot' mil cruzeiros), 
oriunda do F.P.E.T.M. Projeto - 15.09.1.:!62 - Categoria 
Econômica- 4.1.3.0- Equipamento e Instalações - c\~US· 
trução e Ampliação do Sistema tle AbasteciOJentu de Agua. 

Quinta: - (P11gamento) - A quantia convenr.ionada 
será pagu à Executora de uma só v<•z, obt>dC0t mto às for­
malidadcH exigidt•S peiP Qoven o. Er,quuJtto ni ú fôr [e ilu 
a upl i ca~·à o dos recurbc•s a111- fins a que RC rtestm 101, a 
Executor c\ é obrigada a depr silur a importune a recebi :a ' 
uo Baneo do Brusil ou no B~:mco ela ArnazüniH. il 

Sexta: - (Aplicação)- A execução ti l) presente 
Convênio obedecerá ao Plano rte Apli t·açlio e.c exo, o qual 
pabsará a ser parte integran te do presente i. strurnento a I 
que se jnnta. A Executo ra obl'iga-se a registrm em co nta I 
própria os recur~os recebidos do Gúvêrno, assim como 
apresentar·, no fio11 l do11 trabalhos, relatório deta lhado du~ 
1:1plicações feitas :!Om a quan tia recebid<1. 

Sétima: - (Fiscalização) -
diretam ente, ou delegará pod<l res 
zados do T.F. A. para fiscalizar a 
Convênio. 

O Govêrn0 fiscalizará 
aos Serviços Espeeiali­
execução do presente 

Oilava: - A Executora ee obrigará a levar a energia 
até os homes de baixa tensão dos tr!lnsforrnadorcs dds 
unidades de rect~lque e de captação. 

Nona: - (Vigência) - O Presente Co nvênio entrará 
em Yigor em seus efeitos IPgais, a pa rtir dn dil ta de sua 
as-- inatura pelos convencionuntes e suu put.licação no 
Diário Oiicial do T.F.A. 

Macapá, 02 de julho de 1970 

Genel'ul Ivan hoé Gonçalves Martins 
Governa<lúr do 'l'FA 

Coronel José Marcos Bezerra Cavalcanti 
Diretor Presidente da CEA 

Alcy Araújo Cavalcanti 
Testemunha 

Diógenes Elc~bãn da Silva 
'l'estem unha 

Ezequ!a s RibeiJ·o de Assis 
Testemuba 

I 
l 
' . 

Gabinete do Governador 

Plano de Aplicação 

Para e aquisição ~e equipa~e~to elét~o especla li~a­
ào de&tinado a coustruçao e ampllaçao do s1stema de dt~­
tribui~ão de água na cidade de Maoapá, capttal do Terri­
tór io Federal do Amapá. referente à verlla ~e Cr$20~.~00,0~ 
(duzentos mil cruzeiros), entregue pelo Goven:~o de IFA a 
CEA, de acõrdo com convênio ussinado em U2 d" JUlho de 1970 . 

Medição na Usina «Presidente Costa • Silva»: 

- Cubículo metálico, fabricação ELEN; 
- Secciooador tri polar à seso; 
_ Disjunto t· tripol ar à volume normal de óleo; 
- Mufa termiu11l tripolar 

€ rS 29.500,00 

Equipamento de emergência: 

Transformador trifásico; 
- Conjunto de reversão; 

Subeatat;ão de água de tratam'ln to: 

Cr$ 28.000,00 

- Cubículo de entrada de Alta Tensão, 
fabricação ELEN. 

Cr$ 29.200,00 

- 'l'ramformador trifl.i si co. 

Estação de recalque de água bru ta: 

Cubic c~\o metálico, [abricaçfio E1 E . 

- Traus{ormadM dtt 3UO K\' A. 

Cubículos mt=tá!i('Os, um para a snbes t.açãe 
d <.~ água bruta e outro para a subestação 
de tt utlimento. 

- Tôrres metálicas treliçadat' (ti) 

Postes de 8m de altu ra de tubos 
galvanizados 

- Cabos 'l'HV-A-15.000 volts 
(200 ms) 

- Mufas (terminal externa) 

- Braçadeiras pura os postes 

Tota l 

Cr$ U.500,00 

CrS 29.200,00 

Cr$ 14.500,00 

Cr$ 4.000,00 

Cr$ 12.980,00 

CrS J 1.595,80 

Cr$ 20.878,00 

Cr$ 1.624,00 

Cr$ 4.0~2.20 

Cr$ 2on.ovt ,oo 


	

